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Resumo: O trabalho teve como objetivo explanar sobre a elaboração de um jogo 

didático de morfologia vegetal. Para elaboração do jogo, foram utilizados materiais de 

fácil acesso e de baixo custo. A proposta pedagógica foi exposta em um evento, no qual 

os participantes observaram o jogo e realizaram considerações sobre o mesmo, como ser 

aplicado em qualquer modalidade de ensino e não somente para Educação do Campo e 

que os próprios educandos podem elaborar esse material didático. Por fim, ressalta-se a 

necessidade de o educador relacionar o conteúdo teórico com o contexto do educando, 

promovendo a valorização de suas origens e o sentimento de pertencimento. 

 

Palavras-chave: Autonomia; Ensino de Botânica; Morfologia vegetal. 

 

Abstract: The objective of this work was to explain the elaboration of a didactic game 

of plant morphology. To develop the game, materials of easy access and low cost were 

used. The pedagogical proposition was exhibited during an event at the, in which the 

participants observed the game and considerations on it, such as that it can be applied to 

any teaching modality and not only to those oriented to the countryside, and that the 

students themselves can develop such a didactic material. Finally, it is highlighted the 

need for the educator to make a connection of the theoretical content with the context of 

the learner, promoting the appreciation for their origins and the sentiment of belonging. 

 

Keywords: Autonomy; Teaching of botany; Vegetal morphology. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, em meados de 1990 surgiu o Movimento de Educação do Campo, com 

a realização do “I Encontro Nacional de Educadoras e Educadores da Reforma Agrária” 

(I ENERA) realizado em julho de 1997 na Universidade de Brasília (MUNARIM, 

2008). Este encontro foi realizado em homenagem aos educadores Paulo Freire e Chê 

Guevara, na qual defendeu-se uma identidade própria para as escolas do meio rural, 

com um projeto político pedagógico voltado às novas formas de desenvolvimento do 

campo, baseado na cooperação agrícola, no respeito ao meio ambiente, na valorização 

da cultura campesina e na justiça social (BUCZENKO, 2017). Paulo Freire, por meio de 

suas escritas e das práticas que desenvolvia como educador se comprometia com uma 

mudança social da valorização da Educação do Campo, visando um cenário com maior 

justiça social (ROSSI, 2014). 

No entanto, segundo Munarim (2008) antes deste acontecimento, o Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) já trilhava um caminho rumo ao 

Movimento de Educação do Campo, sendo reconhecido por instituições importantes, 

como a Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). “O MST é um movimento 

oriundo da dinâmica societária, contraditória, que se pauta nos conhecimentos e 

posicionamentos que indicam a necessidade de transformação social/educacional na 

sociedade brasileira” (SOUZA, 2006, p. 33). 

Devido a necessidade de formar pessoas capazes de pensar e agir com autonomia 

e comprometidas com a militância nas lutas populares, o MST começou a organizar as 

primeiras escolas de assentamento e acampamentos, e em 1983 a primeira escola entra 

em funcionamento no assentamento de Nova Ronda Alta no Rio Grande do Sul 

(SOUZA, 2006). 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) foi 

aprovada expressando um avanço para a Educação do Campo, com a promoção de 

currículos e metodologias voltadas para os alunos da zona rural e seus interesses, como 

adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola, condições climáticas e 

adequação à natureza do trabalho da zona rural (BREITENBACH, 2011). 
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Desde 1998, segundo Jesus (2011), com a realização da I Conferência Nacional 

Por uma Educação Básica do Campo (CNBB), os movimentos sociais e instituições que 

passaram a usar o conceito campo e não mais meio rural. De acordo com o documento 

produzido, objetivou incluir no processo da conferência uma reflexão sobre o sentido 

atual do trabalho do camponês, das lutas sociais e culturais dos grupos que atualmente 

sobrevivem desse trabalho. 

No ano de 2002, foi instituída as Diretrizes Operacionais da Educação Básica nas 

Escolas do Campo, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), representando uma 

importante conquista política para o Movimento Nacional de Educação do Campo, onde 

afirmou-se que: 

A identidade da escola do campo é definida pela sua vinculação às 

questões inerentes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e 

saberes próprios dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza 

futuros, na rede de ciência e tecnologia disponível na sociedade e nos 

movimentos sociais em defesa de projetos que associem as soluções 

exigidas por essas questões à qualidade social da vida coletiva no país 

(BRASIL, 2002, p. 1). 

Mais adiante, em 2008, foram definidas “Diretrizes complementares, normas e 

princípios para o desenvolvimento de políticas públicas para a Educação Básica do 

Campo”, na qual ficou esclarecido que a Educação do Campo é destinada ao 

atendimento às populações rurais em suas mais variadas formas de produção da vida 

(quilombolas, pescadores, agricultores familiares, entre outros), compreendendo as 

etapas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio e Educação Profissional 

Técnica integrada com o Ensino Médio (BRASIL, 2008).  

No entanto, o que são as escolas do campo? Estas podem ser definidas como 

aquelas que têm sua sede no espaço geográfico classificada pelo IBGE como rural, 

assim como as identificadas com o campo, mesmo tendo sua sede em áreas 

consideradas urbanas, pois atendem as populações de municípios cuja produção 

econômica, social e cultural está majoritariamente vinculada ao campo (CADERNOS 

SECAD, 2007).  

Tais escolas também se diferenciam das demais, por utilizar como método 

pedagógico a Pedagogia da Alternância, que de acordo com Ribeiro (2008, p. 29) 

consiste na: 
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Articulação entre Tempo-Escola (TE) e Tempo-Comunidade (TC). No 

TE, os educandos permanecem de duas semanas a dois meses, 

dependendo do curso, no espaço da escola em regime de internato. No 

TC, os educandos retornam às suas propriedades familiares ou às 

comunidades ou aos assentamentos para colocarem em prática, a partir 

dos problemas anteriormente levantados no TC, os conhecimentos que 

foram objeto de estudo no TE.  

Assim como o tema “educação rural”/“Educação do Campo”, a Pedagogia da 

Alternância é uma expressão com muitos significados com elementos comuns, mas que 

se consolida de diferentes formas a depender: das regiões onde acontecem as 

experiências; as condições que permitem ou limitam e até mesmo impedem a sua 

realização; dos sujeitos que assumem essa pedagogia e as concepções teóricas que 

alicerçam suas práticas. Havendo esse cuidado, pode-se dizer que a Pedagogia da 

Alternância tem como princípio uma formação humanista, na qual articula ensino 

formal e trabalho produtivo (RIBEIRO, 2008). 

Segundo Caldart et al. (2012) a Educação do Campo projeta futuro quando 

recupera o vínculo essencial entre formação humana e produção material da existência, 

quando concebe a intencionalidade educativa na direção de novos padrões de relações 

sociais, pelos vínculos com novas formas de produção, com o trabalho associado livre, 

com outros valores e compromissos políticos, com lutas sociais que enfrentam as 

contradições envolvidas nesses processos. 

Este trabalho teve como linha de pesquisa a ideia construtivista, quando o 

educando participa de sua própria construção do conhecimento, visando a interação do 

meio com o objeto. Segundo Matui (1995) o Construtivismo é uma teoria que se baseia 

na interação do sujeito (aluno) com o objeto (o meio), ou seja, possui uma ideia 

interacionista. No qual o meio é necessário para a construção cognitiva, histórica e 

social do sujeito no mundo, construindo assim o conhecimento de cada ser. 

A visão construtivista ressalta a importância de o educador considerar o 

conhecimento prévio do aluno como contribuição para uma aprendizagem significativa, 

sendo que essa aprendizagem se caracteriza pela interação dos conhecimentos prévios 

com os conhecimentos novos de forma não arbitrária (MOREIRA, 2012). Haja vista 

que a escola deve desempenhar um papel importante na construção dos conceitos 

científicos, favorecendo a passagem dos conceitos espontâneos da infância e do grupo 

social em que o educando vive para os conceitos científicos (MATUI, 1995).  
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O trabalho teve como objetivo explanar sobre a elaboração de um jogo didático de 

morfologia vegetal, utilizando hortaliças e verduras que podem ser cultivadas nas 

escolas campesinas, dessa forma, partindo da vivência desses alunos para elaborar um 

recurso facilitador para o processo ensino-aprendizagem, numa abordagem 

construtivista e investigativa. 

 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho consiste na construção de um jogo de baralho autoral, 

denominado “baralho da horta” sobre morfologia vegetal, utilizando exemplos de 

hortaliças e verduras, com intuito de colocar em prática os conhecimentos 

compartilhados em sala de aula. O público alvo são alunos do Ensino Fundamental II de 

escolas do campo.  

A escolha das hortaliças e verduras ocorreu a partir da concepção de quais são as 

plantas mais cultivadas em escolas campesinas de São Mateus, município do Espírito 

Santo, em quintais e as que estão frequentemente presentes no cotidiano das pessoas, 

por meio de um levantamento e conversas informais com alunos e professores que 

vivenciaram a rotina de escolas campesinas. Desse modo, as hortaliças e verduras 

utilizadas no jogo foram: cebolinha, salsa, coentro, alface, couve, couve-flor, brócolis, 

tomate, batata inglesa, batata doce, aipim, cenoura, beterraba e pepino.  

Para construção do jogo, foram utilizados os seguintes materiais: 1 e ½ folha de 

papel cartão vermelho, cola branca líquida, tesoura e imagens das hortaliças e verduras 

(registros feitos pelas autoras em duas quitandas da cidade).  

Foram confeccionados 28 quadrados de 10x10cm, destes, 14 contêm imagem de 

uma das hortaliças ou verduras citadas e os demais são compostos por características 

referentes a identificação dos vegetais, como: classificação científica; morfologia; 

benefícios para a saúde e nutrientes (Figura 1-4). As informações morfológicas descritas 

foram baseadas em Vidal e Vidal (2003) e as demais nos websites Embrapa (1973) e 

Ativo Saúde (2017). 

Vale relatar que todos os materiais utilizados, foram de baixo custo, facilitando a 

reprodução do mesmo. 
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Figura 1 - Jogo didático “baralho da horta”.  

Fonte: Autoras. 

 

Regras do jogo didático “baralho da horta”: 

• O jogo deverá ser composto por dois ou quatro participantes, assim pode 

ser jogado de forma individual ou em dupla; 

• Será colocado uma carta ilustrativa no centro da mesa, de forma que os 

participantes possam visualizar a imagem; 

• Cada participante pegará uma carta informativa; 

• Iniciará o jogo aquele que ganhar no “zerinho ou um/ par ou ímpar”; 

• O primeiro participante deverá ler a carta informativa e identificar se as 

informações correspondem a imagem da carta ilustrativa; 

• Se as cartas corresponderem, este será o ganhador da vez; 

• Este ganhador pegará uma nova carta informativa e uma nova carta 

ilustrativa, sendo esta última colocada no centro da mesa e o mesmo 

jogará novamente; 

• Caso as cartas não corresponderem, o próximo participante dará início ao 

jogo e assim sucessivamente, até que todas as cartas acabem; 

• O ganhador do jogo será aquele que fizer mais combinações. 

Observação: O professor deve ser o mediador e conferir se as combinações feitas 

ao longo do jogo estão corretas. 

 

a. Material para replicação do jogo 
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Figura 2 - Cartas informativas. 

 Fonte: Autoras. 
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Figura 3 - Cartas informativas.  

Fonte: Autoras.  
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Figura 4 - Cartas ilustrativas. 

Fonte: Autoras. 

 

3. EXPOSIÇÃO DO JOGO DIDÁTICO 

O presente jogo foi exposto no I Encontro Capixaba de Educação Ambiental 

(ECPEA) que ocorreu na Universidade Federal do Espírito Santo - Centro Universitário 

Norte do Espírito Santo, em setembro de 2018 no município de São Mateus, Região 

Norte do Espírito Santo, para que pudesse ser observado pelos participantes do evento e 

afins (Figura 5). 



  
 

 
Recebido em:  03/04/2020 
Aceito em:   23/12/2020 

247 

Vol. 4, n. 1. Jan./Abr. 2021 

 

Figura 5 – Autoras do jogo didático “baralho da horta” na exposição. 

Fonte: Autoras. 

 

Ao longo da exposição da proposta pedagógica, alguns alunos de graduação, em 

grande maioria licenciandos da área de Ciências Biológicas e professores do Ensino 

Básico e Ensino Superior, conheceram a dinâmica do jogo, suas finalidades e 

expuseram suas opiniões e comentários (Figura 6).  

 

Figura 6 – Amostra e explicação sobre o jogo didático durante o I Encontro Capixaba de 

Pesquisa em Educação Ambiental. 

Fonte: Autoras. 

 

Assim, relataram que o “baralho da horta” quando aplicado poderá ser uma 

ferramenta facilitadora no processo de ensino-aprendizagem de Botânica, além de 
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contribuir com a construção do conhecimento sobre outras temáticas, como por exemplo 

a má alimentação e suas consequências, enfatizando a importância de uma alimentação 

saudável. Dessa forma, o baralho da horta também trabalha com um Tema 

Contemporâneo Transversal, Saúde (BRASIL, 2017). Além disso, convém lembrar que 

a pedagogia de alternância promove a interdisciplinaridade, sendo assim, pode-se 

correlacionar assuntos de diferentes áreas, utilizando a horta como espaço de ensino não 

formal, abordando, por exemplo, temas como, o controle biológico e questionamentos: 

Onde essas espécies surgiram? Quais os povos as cultivaram primeiro? 

Nesse contexto, Silva (2014) abordou em seu estudo a importância do cultivo de 

hortaliças na agricultura orgânica em escolas campesinas, visando fornecer uma 

alimentação saudável para os educandos, além de ser um espaço que pode ser utilizado 

para abordar diversas temáticas, como identificação das plantas, adubação, solo, 

agroecologia, parasitas. 

Foram realizadas observações em relação a aplicação do jogo, na qual relataram 

que o jogo pode ser aplicado em qualquer modalidade de ensino e não somente para 

Educação do Campo e que os próprios educandos podem elaborar esse material 

didático, utilizando verduras e hortaliças presentes em seu cotidiano, cultivadas em sua 

residência ou adquiridas no comércio, com intuito de desenvolver habilidades, estimular 

a criação e o processo investigativo. Além disso, vale lembrar que o uso de jogos 

também pode contribuir para o Ensino de Botânica, pois conforme descrito por Costa et 

al. (2019) a gamificação constitui um recurso de grande potencial para a cura da 

“Cegueira Botânica”.  

Segundo Colombo (2019) sobretudo por unir os aspectos lúdicos aos cognitivos, 

entende-se que o jogo é uma importante ferramenta para o ensino e aprendizagem de 

conceitos abstratos e complexos, impulsionado a motivação do aluno, o raciocínio, a 

argumentação. Essa visão está correlacionada com a pedagogia Freiriana que aborda 

sobre a autonomia do educando na prática educativa, como princípio de construção e 

desenvolvimento socioeducativo (FREIRE, 1996). O desenvolvimento almejado, 

também está alinhado à BNCC, que define competência como “a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2017, 

p.8).  
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Ao abordar a diversidade vegetal presente no cotidiano alimentar do educando, o 

professor pode incorporar aspectos da multiculturalidade da comunidade escolar. De 

acordo com a UNESCO (2009), a cultura é o conjunto dos traços distintivos espirituais 

e materiais, intelectuais e afetivos que caracterizam uma sociedade ou um grupo social e 

que abrange, além das artes e das letras, os modos de vida, as formas de viver em 

comunidade, os sistemas de valores, as tradições e as crenças. Ao abordar elementos 

culturais, o professor pode trazer a efetividade como elemento aliado ao processo de 

ensino-aprendizagem, aproximando os conteúdos ao cotidiano do educando, de forma 

contextualizada. 

Nesse contexto, convém salientar que as observações realizadas mostram que a 

ideia dessa proposta pedagógica partiria do princípio construtivista, no qual o jogo seria 

construído pelos próprios educandos, com eminências da importância de instigar a 

participação desses na elaboração das atividades. Dessa forma, busca-se durante esse 

processo de aprendizagem o caráter investigativo, criativo e crítico, além da autonomia 

e interação entre os educandos e educadores, permitindo assim a evolução no 

desenvolvimento do aprendizado de forma construtivista (CARVALHO, 2013).  

Por fim, outras ressalvas foram realizadas, visando possíveis adaptações para 

atender o público-alvo proposto, os educandos de Educação do Campo. Como por 

exemplo, alterar alguns termos e informações presentes nas cartas para facilitar a 

aprendizagem, bem como aumentá-las de tamanho. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O jogo pedagógico elaborado, mostrou-se capaz de atender não só os alunos da 

Educação do Campo, como também àqueles de escolas consideradas urbanas, sendo 

apropriado para o  Ensino Fundamental II (6º a 9º anos), pois tem como ponto principal,  

evidenciar a importância do conteúdo de Botânica, e contribuir com o processo de 

ensino-aprendizagem, estimulando o processo crítico, reflexivo, e investigativo.  

Ressalta-se a necessidade de o educador relacionar o conteúdo teórico com o 

contexto histórico-sócio-cultural do educando, promovendo a valorização de suas 

origens e o sentimento de pertencimento. Nesse sentido, ao considerar que a Educação 

do Campo tem como método de ensino a Pedagogia da Alternância, o baralho da horta 

pode ser um grande aliado, uma vez que com o auxílio deste jogo, o educador não só 
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pode relacionar temas como alimentação saudável e saúde, como também pode 

estimular os alunos a praticarem, por exemplo, o plantio de hortaliças sem o uso de 

agrotóxicos, tanto na escola, quanto em sua comunidade extraescolar.  

Ao trazer elementos da vida real ao jogo didático, adiciona-se um contexto para 

dar sentido ao que se aprende e se estimula o protagonismo do estudante em sua 

aprendizagem. Considerando a acentuada diversidade cultural e profundas 

desigualdades sociais no Brasil, um instrumento de ensino que considere as identidades 

étnicas e culturais possui a possibilidade de despertar os interesses dos estudantes, além 

de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem de forma lúdica, e com um baixo 

custo para sua confecção. 
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